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UESÕES EM CARCAÇAS BOVINAS AVALIADAS EM FRIGORIFICO DE
PONTES E LACERDA - SUDOESTE DE MT

Resumo - Com a expansão do número de bovinos no rebanho nacional, tem-se um

crescimento nos abates para fins de comercialização nacional e de exportações. O

transporte dos bovinos antes do procedimento de abate é de fundamental importância

para que se obtenha uma carcaça de boa qualidade. No manejo pré-abate a qualidade da

carne está intimamente relacionada com o manejo dos animais, no embarque e

desembarque e o estresse que o mesmo ocasiona nestas etapas. O objetivo deste

trabalho foi avaliar os manejos realizados da fazenda ao frigorífico, no embarque,

transporte e desembarque desses animais, e a observação de lesões na parte dorsal,

anterior, mediana e posterior das meias-carcaças bo\ânas. Devido ao tipo de manejo

nestas etapas foi possível verificar que, um bom produto final sem lesões começa dentro

das fazendas, suas instalações e manejo consciente, seguindo até o frigorífico pelo

transporte rodoviário, onde são desembarcados. Das 392 meias-carcaças, foram

verificados que 232 meias-carcaças apresentaram lesão (59,18%), das quais 7,14% na

porção anterior, 15,05% na porção mediana e 36,98% na porção anterior e 12,16% no

dorso das meias-carcaças. Neste sentido são de suma importância a sensibilização, o

treinamento e a capacitação de todos os envolvidos nesta cadeia.

Palavras-chaves: abate, bovinos, estresse, transporte.
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1. INTRODUÇÃO

Segundo o IBGE (2006), o rebanho bovino brasileiro totalizou 205,9 milhões de

cabeças. Ou seja, o pais é detentor do segundo maior rebanho de bovinos do mundo,

perdendo apenas para a índia. Anualmente são abatidos mais de 45 milhões de bovinos

de corte no Brasil (ANUALPEC, 2005).

A grande maioria dos animais destinados ao abate é transportada por caminhões

em rodovias. A rede rodoviária do Brasil tem mais de 1,6 milhões de quilômetros, sendo

1,3 milhões de quilômetros de rodovias municipais, 230 mil quilômetros de rodovias

estaduais e 73 mil quilômetros de rodovias federais, e desta, apenas 10% são

pavimentadas (Ciocca et al., 2006). Nas vias rodoviárias os bovinos são transportados

por caminhões boiadeíros, tipo truque, com carrocerias medindo 10,60 x 2,40 metros;

com três divisões: anterior com 2,65 x 2,40 metros; intermediária, com 5,30 x 2,40 e

posterior com 2,65 x 2,40 metros. A capacidade de carga é de 05 animais bovinos

adultos na parte anterior e posterior, e 10 animais na parte intermediária, totalizando 20

animais bovinos adultos (Roça, 2005), mas na maioria das vezes esses limites não são

respeitados. Silveira (2005) salienta que no transporte dos animais, podem ocorrer

contusões e morte, devido ao manejo inadequado com os mesmos, onde os

transportadores e empresas não dão relevância ao bem-estar animal.

Hugh (1976) citado por Canén (2006), define que bem-estar animal é o estado de

saúde fisica e mental em harmonia com o ambiente que o rodeia. E, de acordo com

Broom (1986) citado por Faucitano (2000), é o estado de um indivíduo de acordo com a

tentativa de se adaptar ao meio ambiente que o cerca.



Segundo Roça (2005), o abate humanitário pode ser definido como o conjunto de

procedimentos técnicos e científicos que garantem o bem-estar dos animais desde as

operações de embarque na propriedade rural até a operação de sangria.

Uma das variáveis que afeta o bem-estar dos animais durante o manejo pré-abate

é o comportamento das pessoas que estão dirigindo o veículo e estão manejando esses

animais no embarque e desembarque.

O transporte de bovinos também é um dos segmentos do manejo racional pré-

abate considerado relevante quando se trata de bem-estar animal. Vários estudos

mostram que o transporte de bovinos pode provocar estresse, perda de peso e contusões,

podendo inclusive levar os animais à morte quando realizado em condições muito

desfavoráveis (Tseimazides, 2006). Havendo assim perdas qualitativas e quantitativas

da carne, com prejuízos diretos e indiretos para produtores, frigoríficos e consumidores

finais, deteriorando o produto final e conseqüentemente depreciando seu valor

comercial (Paranhos da Costa, 2006).

A maior influência do transporte na qualidade da carne é a depleção do glicogênio

muscular por atividade física ou estresse físico, provocando uma queda superficial no

pH mortem^\ originando a carne DFD {dark, ftrm, dry), estas condições

estressantes são causadas por transporte prolongado, onde Warriss et al. (1995), citado

por Faucitano (2000), afirma que o tempo de transporte superior a 15 horas é inaceitável

do ponto de \dsta do bem-estar animal.

A carne DFD é considerada uma carne com aparência escura, textura firme (dura)

e seca. Não se conserva por muito tempo devido ao seu pH alto, característica

considerada problema tecnológico causado durante as operações de manejo ou abate.

No Brasil existem escassos estudos sobre o manejo pré-abate. Na maioria dos

países produtores de carne bovina os caminhões são as principais formas de transporte



dos bovinos para o abate. Apesar de toda a evolução nos métodos de transporte, esse

ainda é o evento considerado mais estressante que os bovinos sofrem durante sua vida

O objetivo de realizar este trabalho foi demonstrar a importância do manejo

realizado no transporte e no pré-abate de bovinos, levando em consideração as lesões

observadas nas regiões dorsais, anteriores, medianas e posteriores das meias-carcaças

bovinas, em um frigorífico no município de Pontes e Lacerda - MT.



2. REVISÃO BIBUOGRAFICA

2.1. Manejo pré-abate e a qualidade da carne

Com a globalização, sobretudo das informações, novos requisitos dos mercados

nacionais e internacionais têm resultado em consumidores mais conscientes de seus

direitos e de suas necessidades. Com isso, a qualidade tem sido exigência primária e não

diferencial para as empresas que desejam permanecer no setor de alimentos

(Miyagusku, 2005).

Para Paranhos da Costa et al. (2003) a qualidade da carne é caracterizada por suas

propriedades físico-quimicas, traduzidas na avaliação de quem a consome em maciez,

sabor, cor, aroma e suculência. Estas propriedades são determinadas por muitos fatores

inerentes ao indivíduo (genética, idade, sexo), à fazenda de origem (manejo alimentar,

manejo geral), ao transporte, ao manejo pré-abate, ao abate e métodos de processamento

da carcaça.

O manejo pré-abate de animais envolve atividade muscular como estresse,

causado por fatores íisicos e emocionais. A intensidade, o período, o tipo e a duração de

estressores antes do abate têm efeito variável no uso e no reabastecimento das reservas

de energia nos músculos. Entretanto, eles também têm efeito variável no metabolismo

pré-abate, no metabolismo pós-abate, no declínio do pH e na qualidade da carne (Sousa,

2005).

Para Pereira (2006) a qualidade da carne representa uma das principais

preocupações, especialmente para consumidores mais exigentes, havendo associação

direta com o manejo pré-abate, seja na propriedade, transporte dos animais e no

frigorífico.



De acordo com Bonfim (2003), o desconhecimento da importância do manejo pré-

abate sobre a qualidade da carne, e, em especial, os efeitos do transporte e os

procedimentos inadequados que levam ao estresse animal durante essa fase refletem em

perdas econômicas de expressivo valor tanto para a cadeia produtiva, como para a

cadeia industrial.

O processo de conversão do músculo em carne é complexo e envolve uma série de

alterações no metabolismo celular e na estrutura protéica, caracterizando-se pelo

esgotamento das reservas de trifosfato de adenosina (ATP), pela diminuição do pH ou

acidifícação, pela queda da temperatura da musculatura, pelo aumento da concentração

de ions cálcio no citosol, pelo rigor mortis, entre outros (Lawrie, 1998, citado por

Silveira, 2005). O estresse pode determinar alterações no metabolismo muscular antes

ou durante o abate, modificando a qualidade final da carne, e resultar em anomalias

conhecidas como PSE (pale, soft, exadcttíve), em que esta é mais comum em aves e

suínos e DFD (^iark, firm, drf^.

2.2. Bem-estar Animal

O tema bem-estar animal vem recebendo crescente atenção nos meios técnicos,

científicos e acadêmicos. Ao lado das questões ambientais e da segurança alimentar, o

bem-estar animal tem sido considerado entre os três maiores desafios com que se

confironta a pecuária nos últimos anos (Rollin, 1995, citado por Sousa, 2005).

Para Souza (2003), o bem-estar animal aumenta cada vez mais sua importância

dentro da cadeia produtiva da carne bovina. Diversos países e seus consumidores

exigem, através de regulamentos legais, que parâmetros de bem-estar animal sejam

considerados no manejo dos animais, tanto durante a produção, quanto no abate e

comercialização dos produtos obtidos. E o que ocorre na União Européia, em que



grande parte da legislação foi elaborada sobre a influência do homem sobre o

desempenho dos animais. Assim se o Brasil deseja exportar carne para países que

participam da União Européia deve produzir de acordo com suas regras (Paranhos da

Costa, 2006). Essas exigências evidenciam não apenas o aspecto ético e moral, como

também o forte impacto econômico observado nos eventos desde a propriedade, até o

abate do animal e sua influência na qualidade final da carne.

Para Johnson (1993), citado por Paranhos da Costa et ai. (2003) esta definição tem

várias implicações, das quais é importante destacar que o bem-estar é uma característica

de um animal, não é algo que possa ser fornecido a ele. O bem-estar pode variar em

muito ruim ou muito bom, mío podemos pensar em simplesmente preservá-lo, mas sim

melhorá-lo e assegurar que ele seja bom. O bem-estar pode ser medido cientificamente,

independente de considerações morais.

No caso zootécnico, bem estar animal pode ser considerado a condição na qual o

animal possa exercer a máxima capacidade produtiva quantitativa e quahtativa, sem

sofirer manifestações patológicas ou desvios comportamentais capazes de alterar o seu

equilíbrio fisiológico (Alves, 2007) citado por Paranhos da Costa (2006), que são

determinadas pelos sistemas de criação e manejo praticado.

Estudos têm revelado que o estresse e o bem-estar animal caminham juntos, onde

sua mensuração pode ser realizada na produtividade e avaliação de comportamento dos

animais. Os animais retirados de seu ambiente natural e manejados em espaços

reduzidos podem apresentar certa inquietação, que pode ser traduzida como estresse.

Estresse é a soma dos mecanismos de defesa do organismo em resposta ao um

estímulo provocado por um agente estressor, como transporte, área de espera e

atordoamento. Animais em estresse, após abate apresentam aumento da temperatura

corporal, glicólise rápida (queda do pH), rápida desnaturação protéica e um rápido



estabelecimento do rigor mortis. A combinação desses acontecimentos altera a

conversão normal do músculo em carne, ficando a carne mais dura e escura (Pereira,

2006).

O Farm Animal Welfare Council (FAWC), órgão estabelecido em 1979 pelo

governo do Reino Unido para defender o direito ao bem-estar dos animais de produção,

estabeleceu o código de bem-estar animal fundamentado em 5 pontos, também

denominados "cinco liberdades" (FAWC, 2007) citado por Faria & Pereira, 2007:

1- Ausência de fome ou sede, através do acesso livre à água e a uma dieta balanceada,

capaz de manter completa saúde e vigor;

2- Ausência de desconforto, proporcionando-se um ambiente apropriado, incluindo

abrigo e área de repouso;

3- Ausência de dor, machucaduras e doenças, pela prevenção ou diagnóstico e

tratamento rápidos;

4- Liberdade para expressar comportamento natural, proporcionando espaço suficiente,

instalações adequadas e convivência com exemplares da mesma espécie;

5- Ausência de medo e angústia, assegurando condições e tratamento para evitar o

sofrimento psicológico.

2.3. Abate Humanitário

Para Roça (2005) é dever moral do homem o respeito a todos os animais e evitar

os sofrimentos inúteis àqueles destinados ao abate. Cada pais deve estabelecer

regulamentos em frigoríficos, com o objetivo de garantir condições para a proteção

humanitária à diferentes espécies.



o abate humanitário pode ser definido como o conjunto de procedimentos

técnicos e científicos que garantem o bem-estar dos animais desde as operações de

embarque na propriedade rural até a operação de sangria (Roça, 2005).

No processo de abate, há uma série de situações não familiares para os bovinos,

que causam estresse. Podemos destacar o agrupamento de animais, confinamento nos

currais da fazenda, embarque, confinamento nos caminhões, deslocamento,

desembarque, confinamento e manejo nos currais dos fiigoríficos. Estas atividades

devem ser bem planejadas e conduzidas para diminuir o estresse, que pode causar danos

na carcaça e prejuízos na qualidade da carne, mesmo nas instalações frigoríficas. No

Brasil, estas etapas ainda rão são bem conduzidas, pois a grande maioria da cadeia

produtiva não sabe a importância da influência no manejo pré-abate na qualidade da

carne e rentabilidade do produtor e fiigorífícos (Paranhos da Costa et al., 2003).

Para Swatland (1999), há vários critérios que definem um bom método de abate,

sendo que os animais não devem ser tratados com crueldade e ser estressados

desnecessariamente. A sangria no momento do abate deve ser a mais rápida e completa

possível, as contusões na carcaça decorrentes do manejo ou transporte devem ser

mínimas e o método de abate deve ser higiênico, econômico e seguro para os

operadores.

As etapas de transporte, descarga, descanso, movimentação, insensibilizaçâo e

sangria dos animais são importantes para o processo de abate dos animais, devendo-se

evitar todo o sofiimento desnecessário. Neste sentido, o treinamento, capacitação e

sensibilidade dos funcionários são fiindamentais (UNESP, 2006).



2.4. Problemas decorrentes do transporte inadequado

A qualidade da carne é influenciada por fatores intrínsecos e extrínsecos no que

diz respeito ao manejo dos animais. Entre os últimos, destacam-se as práticas de manejo

no local de criação, no transporte e no abatedouro (Batista de Deus et al, 1999).

O transporte dos ammais para abate é uma etapa importante no processo de

produção de carne bovina. Pois problemas que comprometam a qualidade da carne

bovina, como traumatismo, hematomas, estresse elevado e mortes (difícil ocorrência,

mas pode ocorrer devido ao pisoteio e asfixia), podem ocorrer, porém devem ser

evitadas (Bonfim, 2003), por isso os animais devem ser transportados de forma segura e

correta.

Segundo a EMBRAPA - CNPGC (2004), os principais problemas relacionados ao

transporte inadequado de animais são as contusões, os ferimentos e a elevação do

estresse.

Enquanto as contusões e os ferimentos reduzem a resistência dos animais à invasão de

microorganismos, a elevação do estresse influencia o grau de acidez muscular e a

velocidade do rigor mortís, que comprometem a qualidade da carne. Outros problemas

decorrentes do transporte inadequado são os cortes, os riscos profundos e os fiiros

causados nos animais, que comprometem a qualidade do couro, além da qualidade da

carne.

De acordo com Souza & Ferreira (2006), o manejo inadequado dos bovinos na

propriedade, com uso de golpes, choques e cães, assim como outras práticas que podem

acontecer em qualquer ponto da cadeia, podem gerar grandes perdas econômicas. O

transporte de animais para o estabelecimento de abate caracteriza-se como a primeira

etapa do abate humanitário com efeitos significativos na qualidade da carne. Em



condições desfavoráveis podem causar a morte do animal, ou ser responsável pelas

principais contusões verificadas na inspeção pós-abate dentro dos fligoríficos.

2.5. Cuidados no embarque e desembarque dos animais

O embarque dos animais na fazenda é o início do processo de pré-abate, pois é o

processo em que os animais estarão susceptíveis a iniciar o processo de estresse (Lopes,

2006).

Estudos realizados por Paranhos da Costa (2006) relatam problemas no manejo

pré-abate realizado nas fezendas, que resultam em aumento de hematomas nas carcaças:

agressões diretas; alta densidade social, provocada pelo manejo inadequado no gado nos

currais da fazenda e no embarcadouro; instalações inadequadas; transporte inadequado

pelos caminhões; caminhões e estradas em mau estado de conservação; gado muito
agitado, em decorrência do manejo agressivo e de sua alta reatividade. Mesmo sob boas
condições de transporte e em jornadas curtas, o gado mostra sinais de estresse. A
freqüência de contusões varia de fazenda para fazenda por terem quase sempre o mesmo

manejo com os animais.

Poucos frigoríficos possuem frota própria e motoristas habilitados para o

transporte dos animais. Aproximadamente, 85% dos transportes de bovinos, para abate,
são feitos por motoristas autônomos ou empresas terceirizadas, o que dificulta o
controle de qualidade dos serviços de transporte, onde poucos dão relevância nesta

etapa, pois estes animais estão indo o para o abate.

No Brasil, não existe legislação que regulamenta o transporte de animais vivos.

Na falta dessa legislação, os produtores, ao escolher a transportadora, devem preferir as

que tenham caminhões com carrocerias dotadas de piso antiderrapante, emborrachado e
com estrado de metal quadriculado por cima, que seja de fácil higienização e com
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gaiolas desinfetadas e com bom estado de conservação. As paredes não devem

apresentar pontas de madeira, ferpas, parafiisos e pregos salientes que possam causar

danos aos animais transportados.

Ao chegar à propriedade para o carregamento, o caminhão deve ter sido

previamente higienizado e desinfetado, evitando assim a exposição dos ammais a

eventuais agentes contaminantes (Sousa, 2005). Os caminhões devem também ser

apropriados para o tipo e o número de animais a serem transportados. As carrocerias

podem ter 2 ou 3 divisões, sendo que a com 3 divisões oferecem mais proteção aos

animais durante a viagem, mas deve-se tomar cuidado no embarque e desembarque

deste animais para evitar colisões nas divisórias.

O embarque deve ser feito de maneira a causar o mínimo de estresse no animal. O

uso de paus e do choque elétrico deve ser evitado, e este sendo usado somente quando

houver necessidade. O projeto das instalações deve facilitar o embarque dos animais e

prevenir os acidentes, de\ddo à visão dos bovinos.

Os bovinos apresentam a estrutura dos olhos bem parecida com a dos humanos,

fato este que o permite distinguir as cores, ou seja, enxergar colorido e não somente

branco e preto. Entretanto, não têm boa capacidade para diferenciação entre tonalidades,

tendo neste ponto habilidade inferior àquela que possuímos (Rosa, 2003). Uma

característica importante é a localização dos olhos, que nos bovinos estão numa posição

mais lateral, como, na maioria das espécies que são presas potenciais, diferentemente

daquelas consideradas predadoras, que possuem os olhos numa posição mais frontal.

Tal condição deve ser considerada durante o manejo, uma vez que situações que exijam

dos bovinos a capacidade de discernir entre uma sombra ou um buraco ou mesmo a

altura de um degrau podem gerar dificuldades ou atraso no desenvolvimento dos
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trabalhos. Por isso a necessidade do embarcadouro ser fechado lateralmente, evitando a

entrada de luz.

De acordo com Pereira (2006) os bovinos apresentam um ângulo de visão muito

amplo, mas também têm alguns pontos cegos, dai a importância de um manejo racional

em todas as fases do manejo pré-abate.

Um conceito importante é o de distância de fuga, que seria a distância mínima que

o animal permite a aproximação de humanos antes de iniciar o deslocamento (fuga).

Portanto, se queremos conduzi-los para frente teríamos que nos posicionar dentro na

zona de fiiga e numa posição caudal a partir do ponto de equilíbrio até um ângulo de 45

graus em relação a este ponto (tendo em conta o corpo do animal, este ponto estaria

localizado logo após a paleta) (Figura 1). O posicionamento ainda mais caudal, entre 45

e 60 graus em relação ao ponto de equilíbrio, geralmente resulta na paralisação do

deslocamento, isto porque estaríamos nos aproximando da área cega, o que leva o

animal a virar a cabeça para nos manter em seu campo visual, parando de andar ou, no

caso de não parar, começa a andar em círculos. No caso de tomarmos uma posição mais

frontal em relação ao ponto de equilíbrío a tendência é o animal se mover para trás.

Coni) daz«Rfl
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Figura 1: Entendendo a zona de fuga e os ângulos de visão dos bovinos durante o
manejo (Adaptado de Grandin, 1993). Rosa et ai. (2003).
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As rampas de acesso ao caminhão devem possuir piso áspero e quadriculado,

além de uma parte horizontal ao final, de aproximadamente 50cm, para evitar que os

animais saltem e possam sofrer fraturas, cortes e hematomas na região dorsal da carcaça

(Figura 2).

Os animais devem ser embarcados em lotes uniformes, de acordo com o sexo,

idade e o peso, devendo ser evitado qualquer tipo de violência que possa causar

excitação nos animais.

Figura 2; Embarcadouro adequado para bovinos com as laterais fechadas e a parte final
do embarcadouro é horizontal e plana. EMBRAPA - CNPGC (2004).

2.6. Procedimentos durante o transporte

Para evitar ou reduzir os danos causados a carcaça e ao couro do animal durante o

transporte, deve-se deixar os animais em jejum e agrupados previamente, no curral de

embarque, respeitando a lotação máxima por categoria a ser transportada. No trajeto

rumo ao frigorífico, deve-se evitar acelerações e freadas bruscas do veiculo que está

transportando os animais, evitando o excesso de velocidade, inclusive nas curvas. As

paradas de descanso são fundamentais para não elevação do estresse, sendo estas

realizadas de hora em hora, em estradas sem pavimentação, e descanso a cada 3 horas

para estradas pavimentadas, sempre mantendo o caminhão na sombra, durante as

paradas, pois o sol é também um agente estressante para estes animais.
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A densidade de animais transportados em cada divisória do caminhão também é

de relevante importância, em que Braggion & Silva (2004) salientam que altas

densidades estão associadas com maior reação de estresse, risco de contusões e maior

número de quedas, do que cargas com moderadas ou menores densidades. Bonfim

(2003) relata que o principal aspecto a ser considerado durante o transporte de bovinos é

o espaço ocupado por animal dentro da carroceria, ou seja, a densidade da carga, que

pode ser classificada em alta (600 kg/m^), média (400 kg/m^) ou baixa (200 kg/m^)

(Figura 3). Não é recomendável densidade superior a 550 kg/m^ sendo a média

brasileira de densidade de carga utilizada entre 390 e 410 kg/m^. Além disso, os

caminhões que transportam esses animais têm uma capacidade de carga média de 18

bovinos por caminhão, podendo variar de 16 a 20, dependendo do sexo, da idade e do

peso do animal.

r

*

FIGURA 3: Densidade de 400kg/m2 e Densidade de 500kg/m'^. Canén (2006).

A densidade não deve ser muito alta devido ao risco de pisoteio e morte por

asfixia, pois muitas vezes o animal não consegue se levantar e acaba sendo pisoteado,

podendo apresentar contusões múltiplas, fraturas ou mesmo morrer. Densidades muito

baixas também devem ser evitadas, pois os animais podem ficar muito soltos na

carroceria, levando a escorregões durante as manobras da viagem.
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2.7. Manejo adequado dos animais

O manejo dos animais deve ser efetuado por pessoal bem treinado, pois se este for

inadequado causa estresse, prejudicando a qualidade da carne.

Outras fontes de estresse para os animais durante o transporte são as condições

climáticas, como temperatura ambiente, velocidade e umidade relativa do ar. Deve-se

evitar o transporte durante as horas mais quentes do dia, pois além do estresse

propriamente dito pode haver um aumento nas perdas por excreção e sudorese. O ideal é

que a viagem ocorra durante a noite ou nas horas mais frescas do dia, visando não

apenas reduzir o estresse, mas também minimizar as perdas de peso. Mesmo sob boas

condições de transporte e em jornadas curtas, o gado demonstra sinais de estresse de

intensidade variável, caracterizando uma situação típica de medo, sendo que as viagens

não devem ser muito longas. O aumento do estresse durante o transporte é causado por

condições desfavoráveis como privação de alimento e agua, alta umidade e alta

velocidade do ar e densidade da carga (Bonfim, 2003).

2.8. Instalações Frigoríficas

2.8.1. Rampa de Desembarque

Segundo Cervoni (2006) as rampas de desembarque devem possuir ângulo de

inclinação inferior a 25°, devem ser de concreto armado e com piso antiderrapante, onde

as laterais deverão ser fechadas para evitar que os bovinos pulem ao desembarcar e

possam sofrer alguma lesão na carcaça.

2.8.2. Curral de Espera

Os currais de espera devem propiciar a separação dos animais em categorias

(sexo, idade, peso), além de manterem os animais da mesma propriedade, para diminuir
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a competição por água e espaço prejudicando a qualidade da carcaça, evitando

principalmente as brigas, para que não haja um maior estresse nesta etapa, (Faria &

Pereira, 2007). A densidade dos currais deve ser de 2,5 m^ por animal, contendo água à

vontade e de boa qualidade aos animais. As cercas dos currais devem possuir 2 metros

de altura e possuir muretas sanitárias com 30 cm de altura.

O curral, de preferência, deve apresentar forma de espinha de peixe, para evitar

que, no manejo com os animais possam ocorra lesões provocadas nos ângulo das

porteiras de currais normais.

Os animais devem ter espaço livre para acesso a água e se movimentarem nas

instalações, como ilustra a Figura 4. A Figura 5 demonstra uma instalação onde os

animais estão sem espaço, sem acesso a água, e esta situação se prolongada causam,

além do estresse no embarque, desembarque e transporte, causa também a má

recuperação do glicogênio muscular, originando uma carne de baixa qualidade.

.aU

T

V

Figura 4: Curral de espera apropriado para bovino. Pereira (2006).
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FIGURA 5; Curral sem espaço para os animais e acesso a água restrito Pereira (2006).

2.8.3. Atordoamento

Para Roça (2005) o atordoamento ou a insensibiüzaçào pode ser considerado a

primeira operação do abate propriamente dito. Determinado pelo processo adequado, o

atordoamento consiste em colocar o animal em um estado de inconsciência, que perdure

até o fim da sangria, não causando sofiimento desnecessário e promovendo uma sangria

tão completa quanto possível.

É comum, em plantas fiigorificas, a utilização do uso do choque elétrico na condução

dos animais até o boxe de atordoamento, fato este que provoca maior estresse nos animais,

além de aumentar a possibilidade de ocorrência de acidentes tanto com os animais, como

com as pessoas que estão promovendo o manejo (Barbalho et al., 2004).
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A alta reatividade do animal dentro do boxe de atordoamento proporciona uma

maior dificuldade para o atordoador, aumentando assim a possibilidade do erro no

disparo, que pode levar a um maior sofiimento do animal, causa também um maior

desgaste físico ao atordoador e aumenta a possibilidade de ocorrência de acidentes

(Tseimazides et al, 2004). Entende-se por reatividade as respostas comportamentais do

animal ao meio e às ações humanas.

O boxe de atordoamento é de construção metálica. O íundo e o flanco que confina

com a área de vômito são móveis, possuindo o primeiro, movimento basculante lateral e

o segundo, movimento de guilhotina, acionados mecanicamente e em sincronismo,

depois de abatido o animal. Assim ocasionam a ejeção deste animal para a área de

vômito (MAPA, 2002, citado por Roça, 2002).

Segundo Roça (2005), os instrumentos ou métodos de insensibilização que podem

ser utilizados são: martelo pneumático não penetrante, armas de fogo, pistola

pneumática de penetração, pistola pneumática de penetração com injeção de ar, pistola

de dardo cativo acionada por cartucho de explosão, corte da medula ou choupeamento,

eletronarcose e processos químicos. O abate também pode ser realizado através da

degola cruenta sem atordoamento prévio.

Após a insensibilização, o animal desliza sobre a grade tubular da área de vômito

e é suspenso ao trilho aéreo por um membro posterior, com o auxilio de ura gancho e

uma roldana. Neste momento, pode ocorrer regurgitação, devendo o local ter água em

abundância para lavagem (Mucciolo, 1985, citado por Roça 2005).
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2.9. Manejo Racional de bovinos

Para Barbalho et al. (2004) manejo racional é o termo utilizado para a aplicação de

conhecimentos sobre o comportamento de bovinos na busca de melhorar a interação

humana com esses animais, minimizando agressões e estresse.

Paranhos da Costa et al. (2003) comenta que para garantir o sucesso da implantação

de um programa de qualidade de carne bovina é necessário um estudo mais minucioso para

detectar os pontos críticos e estabelecer um programa de qualidade de serviços no manejo

com o gado. Há necessidade de se avaliar as eficiências das instalações e equipamentos

usados, tanto na fazenda, no transporte, como nas instalações frigoríficas, bem como a raça

do gado e como eles têm sido manejados. Estudos realizados pelo autor têm demonstrado

que o número de lesões na carcaça é menor conforme o manejo racional é realizado,

obtendo melhor qualidade da carne e rendimento de carcaça, onde a adoção do manejo

racional no embarque de bovinos mostrou a diminuição do número de lesões nas carcaças,

fortalecendo a idéia de que carne de qualidade deve ser produzida com o compromisso de

promover bem-estar para os animais, e para quem os maneja (Figura 6).
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Figura 6; Redução na porcentagem de carcaças desclassificadas por contusão, pela adoção
do manejo racional. Paranhos da Costa et al. (2003).
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Uma das principais variáveis que afeta o bem-estar dos animais durante o manejo

pré-abate é o comportamento das pessoas que estão dirigindo o veiculo e manejando esses

animais durante o embarque e o desembarque (Ciocca et al., 2006).

Tseimazides (2006) observou redução no valor médio de pH de carcaças de bovinos

da raça Nelore com o treinamento dos motoristas dos caminhões em boas práticas de

manejo durante o embarque, condução do veículo e desembarque. Houve também redução

significativa na quantidade de hematomas após o treinamento dos motoristas avaliados.

Luchiari Filho (2000) ressalta que estes resultados refletem de forma prática os benefícios

proporcionados pelo treinamento, que orientou os motoristas de caminhões em como

proceder ao manejar os animais de forma racional, modificando a rotina usual de manejo,

geralmente agressiva. O manejo é facilitado, melhorando a interação com os animais,

sendo positivos os índices de bem-estar dos animais e humanos que os manejam, bem

como uma carne de melhor qualidade, como demonstrado na Figura 7, em que o número

de hematomas apresentados no uso de manejo agressivo com e sem choque foram

reduzidos drasticamente com o uso do manejo racional com os animais.

Freqüência de Hematomas
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Figura 7; Freqüência de hematomas aparesentados nas carcaças com o manejo
convencional, convencional sem choque e racional. Oxen Currais (2006).
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2.10. Lesões nas carcaças bovinas

Para Pereira (2006) os hematomas ou contusões são acúmulos de sangue

originados pela ruptura dos vasos sangüíneos. As regiões mais atingidas em ordem

decrescente são: quarto traseiro, vazio, costela, dianteiro e lombo.

A zona atingida pela contusão tem uma aparência feia e desagradável e, na

maioria das vezes, é necessário fazer toaletes retirando o local atingido, causando perda

de peso e valor comercial, como também a propensão a contaminações em razão do

sangue ser um grande meio para o desenvoMmento microbiano.

Segundo Renner (2006), citado por Pereira (2006), as carnes com uma coloração

escura, além de apresentar pH inadequado, têm efeitos sobre a qualidade e na vida útil

deste produto. O manejo inadequado dos animais pré-abate leva a uma queda anormal

do pH, devido à reserva de energia (insuficiente para transformação em ácido lático).

Com o esgotamento do glicogênio muscular, o processo de transformação mortem

há uma alteração do grau de acidez da carne (pH elevado), resultando em cortes escuros.

Neste sentido, o pH se caracteriza como um importante indicador da qualidade da carne,

influenciando a aparência dos cortes e atributos de qualidade (maciez, cor, sabor e odor)

(Carragher & Matthews, 1996, citado por Pereira, 2006).
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Descrição do local

O município de Pontes e Lacerda está localizado no Sudoeste do Estado de Mato

Grosso, a 423 km da capital do Estado. As condições edafoclimáticas do município são:

clima tropical úmido; temperatura média anual de 25°C; e a precipitação média anual de

1500mm. A altitude média é de 254 metros e o município possui uma área de 8.423.347

km^ sendo o solo com predominância em Podzólico eutrófico e Latossolo, com areias

Quartzozas e Hidromórficas (EMBRAPA, 2008).

3.2. Descrição do experimento

Este estudo foi conduzido no período de março a junho de 2008, no Frigorífico

Vale do Guaporé S/A, com inspeção Federal, localizado no Município de Pontes e

Lacerda, MT. Foram observadas as instalações internas e externas do frigorífico, assim

como os caminhões onde os animais foram transportados.

Os bovinos foram transportados em caminhões boiadeiros, desde a propriedade

até a planta do frigorífico. A inspeção após a chegada dos animais ao frigorífico foi feita

visualmente na área de descanso e logo após, a avaliação das carcaças.

Após o abate, que se iniciou com o atordoamento reahzado com pistola de dardo

cativo no boxe, e apos ser realizada a sangria, os animais foram esfolados e eviscerados,

e posteriormente as carcaças foram cerradas em meias-carcaças, em que estas foram

inspecionadas na área onde é realizada a toalete no frigorífico. Foi observada a

ocoaência das lesões nas meias-carcaças e onde estas estavam localizadas. As

avaliações foram realizadas visualmente, e as meias-carcaças que apresentaram lesões



foram submetidas à remoção de tecido afetado e as localidades das lesões foram

anotadas em planilha (Apêndice).

As meias-carcaças foram avaliadas na área do toalete, sendo estas divididas em

meias-carcaças, e, separadas em Dianteiro (Porção Anterior), Costelas (Porção

Mediana), e Traseiro (Porção Posterior), como apresentado na Figura 8, sendo esta

divisão utilizada para fins de padronização e para facilitar a localização das lesões.
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Figura 8: Separação das meias-carcaças em Dianteiro (Porção Anterior), Costelas
(Porção Mediana), e Traseiro (Porção Posterior).

Foram observadas 392 meias-carcaças de bovinos machos , provenientes da

região de Pontes e Lacerda, MT.

As lesões que foram constatadas nas meias-carcaças eram anotadas em uma

planilha onde continha o número do animal observado. As localidades a serem

observadas foram divididas em Porção Anterior, Porção Mediana e Porção Posterior das

23



meias-carcaça, e também a região do dorso dos animais foi observado para avaliar

escoriações ocorridas provavelmente no momento do embarque dos animais.

As meias-carcaças avaliadas nesta pesquisa apresentaram cerca de 1,68

lesões/meias-carcaças de caráter expressivo, sendo este resultado semelhante ao de

Braggion & Silva (2004), que encontraram, em média, 1,85 lesões em bovinos machos.

Já Andrade et al. (2004), encontraram 1,2 lesões nas meias-carcaças em bovinos

transportados e abatidos nas mesmas circunstâncias.

Lesões/meias-carcaças = N° de Meias-Carcaças Avaliadas /

N° de Meias-Carcaças Lesionadas

Lesões/meias-carcaças = 392 / 232 = 1,68 Lesões/meia-carcaça.

Para a interpretação dos resultados das lesões nas meias-carcaças foram utilizadas

análises descritivas para demonstrar os resultados.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 392 meias-carcaças avaliadas, foram observadas lesões em 232 meias-carcaças

(59,18%) sendo que 160 meias-carcaças (40,81%) nâo apresentaram lesão ou estas não

foram significativas (menor que 5 cm) para o estudo realizado, assim como demonstrado

nas Figuras 9.

Lcsionodos Nóo Losionodas

59.18%

40,81%

Lcsionados Nao Lecionadas

Figura 9: Percentagem das meias-carcaças lesionadas e não lesionadas.

Das 232 lesões ocorridas, 28 lesões estavam concentradas na porção anterior das

meias-carcaças (7,14%); 59 lesões na porção mediana (15,05%) e 145 lesões na porção

posterior (36,98%), como demonstrado na Figura 10.
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Figura 10: Percentagem de lesões ocorridas na região Anterior, Mediana e Posterior das
Meias-carcaças bovinas.



Braggion & Silva (2004) avaliaram carcaças de machos bovinos e observaram 74

lesões, sendo que 35 lesões foram observadas na porção anterior (47,30%); 9 lesões na

porção mediana (12,16%) e 30 lesões na porção posterior (40,54%). Esses resultados

contradizem com o observado neste trabalho, pois a maioria das lesões nas carcaças

encontradas por Braggion & Silva (2004) estavam apresentadas na porção anterior

(47,30%), e na presente pesquisa a maioria das lesões foram encontradas na porção

posterior. Este fato pode ser ejqjlicado devido o autor utilizar parâmetros, como a

aplicação de vacinas, o que não foi observado neste trabalho. Já a porção mediana

(12,16%) apresentou resultado similar ao deste trabalho.

Para Yeh et al. (1978) quando as carcaças avaliadas foram comparadas com

fêmeas e analisadas as localizações das lesões, constatou-se que 50,00% das fêmeas

apresentaram lesão na parte posterior contra apenas 28,88% dos machos. Em razão da

localização dos cortes mais nobres serem na porção posterior, pode-se supor que

estejam ocorrendo grandes prejuízos econômicos.

Das 232 meias-carcaças que apresentaram lesões, 29 apresentaram lesões na

região dorsal do animal, sendo representado por 12,68% das lesões, demonstrados na

Figura 11. Estas lesões na região dorsal das meias-carcaças estavam localizadas

principalmente na Região do Contra Filé, em que representa um dos cortes mais nobres

na carcaça bovina. Estudos realizados por Canén (2006) demonstram que 9% das

carcaças avaliadas apresentaram lesões na região dorsal das carcaças e, Braggion &

Silva (2004) encontraram 2,04% das lesões no Contra filé das carcaças.
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FIGURA 11: Comparação das meias-carcaças lesionadas com meias-carcaças que
apresentaram Lesões na Região Dorsal.

As lesões ocorridas na região dorsal das meias-carcaças dos animais pode ser

explicada, devido os animais provavelmente terem pulado da rampa dos currais até a

entrada dos caminhões, e este, também poderiam não estar com a porta totalmente

aberta
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FIGURA12: Lesões na região posterior e no dorso (a), nas costelas e dorso (b), e
costelas(c). Canén (2006), Terrastock (2007).
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Tendo em vista estes resultados, é vital que o processo de transporte, manejo e

abate dos bovinos seja feito da maneira mais adequada, utilizando métodos e técnicas

mais apropriadas.

Para Braggion (2004), o transporte representou em suas pesquisas a segunda

maior causa de lesões em carcaças com 33,08%, sendo que na primeira foi a ocorrência

de abscessos ocasionados por vacinações. Segundo Tarrant et al. (1988) o confinamento

no caminhão em movimento é um dos aspectos mais estressantes do processo de

transporte. No veículo em movimento, a densidade de carga é a consideração mais

importante. As altas densidades de carga estão associadas com maior reação de estresse,

risco de contusão e números de quedas do que cargas com baixa ou moderada

densidades.

Avaliando as correlações das lesões nas carcaças, o maior número de carcaças

correlacionadas foi da região Mediana das meias-carcaças com a região posterior.

Podemos assim afirmar a importância do manejo corretos, pois ao ocasionar uma

mesma lesão, pode ocasionar lesões secundárias em outras partes da carcaça (Figura

13).

Correlação das lesões nas meias-carcaças
avaliadas

Região Anterior c Medianíi Rcgiúo Anterior c posterior Rcgioo Mcdiono c posterior

Figura 13: Correlações das lesões na região anterior, mediana e dorsal avaliadas nas
meias-carcacas bovinas.
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5. CONCLUSÕES

Pelas observações neste trabalho é importante salientar que o manejo pré-abate

inadequado compromete o bem-estar animal e a qualidade das carcaças, e as lesões são

causadas por fatores que vão desde o estresse, contusões, machucaduras, e na maioria

dos casos podem ocorrer durante as últimas 24 horas de vida dos animais.

Concluí-se que das 392 meias-carcaças avaliadas, 232 meias-carcaças (59,18%)

apresentaram lesões, em que a mmor parte de sua ocorrência predominou na região

Posterior das meias-carcaças, 145 lesões (36,98%), onde são encontrados os cortes mais

nobres da carcaça. Seguido da região mediana, 59 lesões (15,05%) e 28 lesões estavam

apresentadas na porção anterior das meias-carcaças (7,14%).
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7. APENDICE

7.1. Análise das lesões nas meias carcaças, divididos em Região Anterior, Região

Mediana, Região Posterior e dorso das meias-carcaças Bovinas.
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